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Resumo  A Baía de Sepetiba possui em seu entorno mais 
de 100 industriais, responsáveis pelo lançamento de 
substâncias tóxicas em seu corpo d’água. Este estudo tem 
como objetivos, avaliar o atual estado de contaminação dos 
bivalves comerciais e monitorar a concentração sazonal dos 
metais. As coletas foram realizadas no verão de 2001, 
inverno de 2001, inverno de 2002 e verão de 2003. Os 
micronutrientes metálicos Cd, Crt, Cu, Fe, Mn, Ni, Pb, Zn e 
Hg foram analisados no tecido mole. O aumento ou 
diminuição dos metais essenciais está possivelmente 
relacionado a época de reprodução das espécies estudadas.  
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I. INTRODUÇÃO 
 

  Os moluscos têm sido amplamente utilizados em 
programas de monitoramento ambiental, por serem 
sedentários, de ampla distribuição e por refletirem de 
um modo geral os níveis de contaminação do ambiente 
com elevados níveis de contaminação [1]-[2]-[3]-[4]-
[5]-[6].   
  Mecanismos internos (fisiológicos) tais como 
tamanho do organismo, o metabolismo da espécie e 
variáveis ambientais (físico-químicas), alem do tipo de 
substrato, podem influenciar na concentração de metais 
em moluscos bivalves podendo ocasionar flutuações 
nas concentrações essenciais de metais em seu 
organismo. [7],  
  A Baía de Sepetiba (Fig. 1), possui em seu entorno 
mais de 100 industriais de médio e grande porte de 
diversos setores industriais, responsáveis pelo 
lançamento de substâncias potencialmente tóxicas em 
seu corpo d’água. Entre os principais poluentes para o 
meio aquático, desatacam-se os metais pesados Cd, Zn 
e Cr(total), entretanto, outros metais como Cu, Hg, Ni, 
Pb e Mg, acumulam-se no sedimento e na cadeia 
trófica destes ecossistemas [8]. 
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                          Fig. 1. Mapa da área de estudo. 

 
II. OBJETIVOS 

 
  Este estudo tem como objetivos, avaliar o atual estado 
de contaminação dos moluscos bivalves comerciais, 
Anomalocardia brasiliana, Crassostrea rhizophorae e 
Mytella charruana, e monitorar a concentração sazonal 
dos metais essenciais e não essenciais nestas espécies. 
 

III. Materiais e Métodos 
  No campo, na região entremares, as amostras foram 
coletadas manualmente embaladas em sacos plásticos e 
acondicionadas em caixa de isopor com gelo, sendo, 
coletados 50 espécimens de Anomalocardia brasiliana 
com tamanho de 4,0 a 6,0 cm (Fig. 2), 20 espécimens 
de Crassostrea rhizophorae com tamanho de 4,0 a 6,0 
cm (Fig. 3) e 50 espécimens de Mytella charruana de 
2,0 a 4,0 cm (Fig. 4). 
  No laboratório as amostras foram retiradas das 
conchas e os seus tecidos moles foram  trituradas em 
graal de porcelana e analisadas em peso úmido. As 
análises dos micronutrientes metálicos Cd, Cr(total), Cu, 
Fe, Mn, Ni, Pb e Zn, no tecido mole foram realizadas 
em Espectrofotômetro de Absorção Atômica (AAS-
GBC/AVANTA) [9]. O percentual de recuperação foi 
de 90%. 
  A concentração de Hg foi analisada através 
Espectrofotômetro de Absorção Atômica sem chama. 
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  A partir dos resultados obtidos, foi calculado o Teste 
de Student para se verificar a existência de diferenças 
significativas entre os períodos de verão e inverno, este 
resultados, foram tratados através do programa 
Statistica - versão 5.0. 
  As coletas foram realizadas no verão de 2001, inverno 
de 2001, inverno de 2002 e verão de 2003. 
 

 
 Fig. 2.  Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) - Molusco 
bivalve pertencente à família dos venerideos, detritívoro, típico de 
regiões estuarinas, sendo item freqüente da alimentação da população 
costeira, conhecido como “papa-fumo” ou “vôngole”. Abundante em 
praias arenolodosas na região do meso e infralitoral  até a 
profundidade de 3 a 5 m [10].  
 

 
 

Fig. 3. Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) - Molusco bivalve 
pertencente à família dos ostreídeos, detritívoro, típico de regiões 
estuarinas, sendo item freqüente da alimentação da população 
costeira, conhecido como “ostra”. Vive aderido a raízes e rochas 
desde regiões intertidais até 50 m de profundidade [10].  
 

 
Fig. 4. Mytella charruana  (Orbygny, 1842) - Molusco bivalve 
pertencente à família dos mitilideos, detritívoro, típico de regiões 
estuarinas, utilizado na alimentação da população costeira, sendo 
conhecido como “sururu”. Vive em grandes cachos sobre sedimentos 
lamosos em lagoas costeiras salobras e no interior de baías em 
salinidade de 5 a 25 %o [11]. 
 
 

IV. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Para os micronutrientes metálicos analisados (Cd, 
Cr(total), Cu, Fe, Mn, Ni, Pb, Zn e Hg) no tecido mole 
em Anomalocardia brasiliana, Crassostrea 
rhizophorae e Mytella charruana, foram considerados 
somente os que apresentaram valores acima do limite 
de detecção do equipamento, dentre estes, somente  o 
Hg apresentou valores abaixo do limite de detecção 
(Fig. 5 a 12).  
  Com relação aos micronutrientes metálicos essenciais 
Fe e Mn foi observado uma diferença significativa 
(p<0,05), calculado através do Teste de Student, para 
verão X Inverno em Anomalocardia brasiliana, Cu em 
Crassostrea rhizophorae e Fe em Mytella charruana e 
quanto aos metais não essenciais não foi encontrado 
diferença significativa. 
  O Cu, Fe, Mn e Zn são considerados metais 
essenciais, sendo componentes importantes da 
hemolinfa dos invertebrados, responsáveis pelo 
transporte de oxigênio, entre outros,  os moluscos 
bivalves apresentam distintas necessidades fisiológicas 
que corroborando para as diferentes concentrações de 
metais encontradas nas espécies em estudo. Entretanto, 
Cd, Crt, Ni, Pb não são considerados metais essenciais, 
sendo, sua concentração aumentada nos ambientes 
aquáticos através do “in put” de efluentes industriais e 
domésticos. 
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Fig. 5. Bioacumulção de Cd no tecido mole. 

 
Cr (Total)

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

1,8

VER/2001 INV/2001 INV/2002

ug
/g

 (p
es

o-
úm

id
o)

VER/2003

Anomalocardia brasiliana

Mytella charruana

Crassostrea rhizophorae

 
 

Fig. 6. Bioacumulção de Cr (total) no tecido mole. 
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Fig. 7. Bioacumulção de Cu no tecido mole. 
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Fig. 8.  Bioacumulção de Fe  no tecido mole. 

 
 

Fig. 9.  Bioacumulção de Mn no tecido mole. 
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Fig. 10.  Bioacumulção de Ni  no tecido mole. 
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Fig. 11. Bioacumulção de Cu no tecido mole. 
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Fig. 12. Bioacumulção de Zn no tecido mole. 
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V. CONCLUSÕES 

 
  O aumento ou diminuição dos metais essenciais está 
possivelmente relacionado a época de reprodução das 
espécies estudadas. 
   Os ecossistemas estuarinos, como é o caso de Coroa 
Grande, constituem um exemplo típico de baixa 
diversidade e alta produtividade, principalmente pelas 
grandes variações dos parâmetros ambientais que 
ocorrem em curto espaço de tempo, assim supõe-se que 
esse sistema seja mais susceptível as agressões dos 
poluentes químicos, orgânicos e/ou Inorgânicos.  
  O monitoramento dos ambientes aquáticos com a 
utilização de moluscos bivalves apresenta aspectos 
positivos, como o fato de que a concentração de metais 
em bivalves, por ser um organismo filtrador, é em 
geral, algumas ordens de grandeza superior à 
observada na água, facilitando assim a detecção de 
poluentes. Além disso, a concentração nos tecidos e 
concha expressa um efeito da concentração média ao 
longo do tempo, enquanto que os valores observados 
na água e sedimento são, com freqüência, muito 
variáveis. 
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